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"1 i•atnos lioutern ni.,ticias i 
i 

do gJL-orno e Cl)11-1 
o a_r•td,vel c•indinletlta de' 
iel'elil vindo seln serem e l 
C illlllleildld:is... pol' nos. 

. i 
►Elle,)ntramol-as na primes-! 
ra das Nocidades 
i111e ilã -) contentes de terem 
dL•.lnuve_tdo ha dias o par-
tid) rotativo án fulliccl e ilhas 
a•ljàrel,tes, da t e n e b r o s a 

r alllleclr_a. ele u, li minlstel•io Z, 
il°alnquilisam agora o outro 

do rotativismo, e a 
ale alas ilhas tdj tceiitesj 
••_uninuns de d,)is, ef)ln o 
anücilcia da longa vida do 
nliuitel io X P T O, que fe-
ilzillentC nos 1'ege. 

E.mfirn, optí111:ts notie.ias. 
o mini teria está paira, du-
rar•, e prineipalinente para 
facas, O sr. Hrntze prepara-
a p1,ra morrer de, pé, comoi 

acs t.jelil, suas coa generes 
na ri,idez hieratica e na 
I-. evidencia cactos fundb, es. 
0 c,overno reune-se aainiu-
dadas vezes em conselh. ), o 
que m05t2' a que os nutii=:tros, 
de ti-t) unidos, só estão bam 
uns ao pé dos outros. E, 
porinenor entre todos signi-
ticati•a, o pensar do chro-
nista,—as reuniões teem si-
do principalmente destina-
das à preparação do orça-
rnent<-), o que indica a firme 
Íntelie.ão de viver, visto que, 
palavras textuaes, nenlitcna 
!locern.o se mette n.'esse eom-
plicado labyri-inth,o... pai-a 
fa,-ei, obra em pr°oceito dos 
,(,tis ,lteCess0>roes, e alltCictr'-
lhe,z as E mais 
ainda: quem ti°atei ele fa ei-
tincin•,cts, pensa eni fazergo-
cer no poi- si, e neto entregai> 

o,qooerno a oWvos. 
Não ha duvida que estes 

al,;ulnentcas são de peso, da-
dos os processos administr•a-
tiios e os ideaes governati-
V o vigentes. Uni governo Z 
P T O que se presa rlàto faz 
finam' ts para o paiz, nem 
olha, ao futuro. sua mis— 
,,,ã.) é tratar de si e preparar 
s:lbiamente o diluvio... pa-
rcos outros..Governar é pu-
rae simplesmente g, )vernar-
se, deixando a quem vier 
tltu a cuidado de fechar a 
portai, sobre o eotaz) dos co-
fres pablicos. 
Sob este ponto de vistas 

e.;ta,mos certos de que o ac-
i)rdo é completo no seio do 

gabinete, emb•_ra haja, diver-
beilclal plli'allle!ite fl)1'nl•le:i 

e toques pouco ainor'osos, I 
por b-,ixo da me ,,­t, du c. in-
SelhO, entre o tro- i 
—lodvt.t do sr. 'l'eiteir'a de 
Sotla e a elançada biqueira 
da polimeuto do sr. Conde de 
Paço Fieira. E isto sem fal-
lar em outras desafúlaçúe 
de maior t )alo, que ás vezes 
levam o 1 ebcilte d,-,t philar-
monica (ala patlavra deriva de 
hai°nton.ia) a fechar-se em 
:,nana col-W) :1.111 t hoiltem se ' 
lia no Doai°io de Noticras, 
uã,• rea:.eb•nd• niugueln, tal • '• 
fatíg:a,d,) da boa mu-;ic:t, co- ; 
m ) se tivesse asistil a tres 
horas canse -ativas de or•-

e,lie-gira das p'.aocas no Co-
liseo. 

Em t ad;) o caso vamos pe-
lat harinoniadas e-:pheras, no 
tal capitulo dtts finailcasbem 
Ordenadas, que—salivo seja 
—por nos nw) são c•)meça-
das e, deixain o paizá depe l-
dura. Ma--, aqui etltrani al:s 
••ot, dadcus em 11 aa, i <antec ) a-
tradic(,•to comsi- ) proprias, 
quando ao mesmo tempo 
at1n11111'1a1T1 que o mini tro 

da Fazenda daí os ultímos 
toques n'uiil plano comple-
xo e -vasto de propostas de 
fazenda, de (%rac.ter ncáo s• 
sti°ic!a•nente financeiro, n•cc1 
tccmbcrn.. econonaico, 0wtctn-
do da reinodcictçdo de ti-i-
bittos e ci-ea•üo ele f oincnto... 

Temos entã-) o sr. Teixei-
ra de Sousa arvorado em ex-
cepção inesperada ft tal re-
graa, geral esabida, de que os 
governos tratam de fazer fi-
nanças e fomento para si., 
sem se importarem com o 
dia de amanhf,. Grande ho- i 
menl, este si,. Teixaira de 
Sousa,., que ao cabo dc quasi 
umannodegerenciaflnaalcei 
ra absolutamente sarrafaçal 
ainda tela alie de conven-
cer a lucidez aliaz bem sce-
ptica das ,•oeidades, a pon-
to ele as fazer acreditar no 
seu complexo e vasto plano 
de fomento a longo praso, 
no seio de um governo que 
só faz r anças para si,. 

O coinedioagra.pho boçal 
da revisàodoorçamento com 
córtes de dezoito vintens no 
carvão dos vapore; da al-

a fandega,; o meldicante de 
emprestimos falhados, que 
acabou por assaltar as reser-
vas inetallieas d:a 
1 missor e por e4eudar ,l 
Companhia dqs Taa,h•tcos o 

i 

funde d >> c_ mn i lisos de fe.'-
1'0 ; o financeiro sele idéas 
que desceu ,t mise_'ia de ac-
ceitar e irnpov o ala•rg•trneu-
to da circ`umvalla4.ã_) de Lis-
b_•-t, inedida anti-financeira 
e anti-ecunonzica, desprez..-t-
da, p flr quantos lnitlistros dia, 
fazenda., de ha annos a e.-•;ta, 
p-tr•te team p,,>>Sad) pelo' p,l-
der• ; o Catã) d:t fai•ça, que 
fez pagai- ao Estado com ura 
ponto aa, m•a.is nos juros de 
uma divida tt Comp•,nhia 
dos Tabu os ai iseni;ão pes-
S( )al com que pretendia dis-
fatrc, a r-se aos olhos d•,) pii-
blic,-); o a,dininistrador cri-
minoso, que só rio alnlo eco-
nornic) p'Iss'td °) vendeu Su-

brepti•,iamente do(«snail coiz- 
tos e•ectieos de insen,ip Ë)PIS, 
e no• curti espaço de tres 
lnczes d -) ultiillo vei'a10 <alie-
"u pelo n1e w;lno processo e 

com e gane desprezo pelo par-
1 tmel.to e pejo paiz dois ,nil 
COntoS n.011binair_?s de titlllos; 

—e.-te liol—11e111 
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alue no fosse o de passear, ver ter-' 
ras, levar vida naala idresca. 
Um jarnal de Lisboa dizia lia dias 

o seguinte, a proposito da caso: 

Um dos tres portuguez_s que se re-
soiv2ram a dar a volta á Europa a pé 
ji voltou para Lisboa. Segundo parec?, 
na fronteira. nfo o d^iraram passar, 
por este ser reservista do ex:rcito. 

Valha-nos istol 
Até que se ° d_scobriu uma lei que 

aproveitasse a algueni; a do exercito, 
que livrou um portuguez d= uma tr2-
m2ndissima estopada. 
Os outros dois seguiram para Madrid, 
Pelos nossos calculos devem estar d--

volta ... no comboio de âmanhá, i 

Aquelle fiou livre da estopada. ¡ 
Tinha de ser assim. 

Os outros voltarão tambem? Con-
i:inuarãu viagem? Serão mal sttcee-
didos? Serão bem? 

Será o que tem de ser. 

Z 

Foi o assumpto obrigado dos jor-
naes parisienses uma ascensão d'um 
novo diri ivel Fealisada, ha p:=nco 
mais ele quinze dias. pelos irmãos 
Lebaiv,y, cuja é invenção, segundo 
dizem, a sobiedita aeronave. 

Prosïmo do local onde tenciona-
vam descer, quando a barquínha 
quasi beijava já o terreno, uma ra-

com todas as jada atirou o aerostatu rle encoii-
suas prov,-vs feitas p:tirar ser, tro a uma arvore, e. quando todos 

i 
previam um desastre. foram encon-

por muito favor e pc)r muta ¡  irar os dois aeronautas sãos e sal-
bratldura de ci)stumes, pl'o— vos, envolvidos nas dobras elo pan-
vid) no log--tr de rninistr:a de no. 
estado holloral'lo—é tonta- Era 

rã. do a serio pelas « Novidades» 
nas suas novas locubraçbes 
de um casto e con7pl(,.ro pla-
no de fazenda, e de fomen-
t,)... 

Santa ingenuidade do 
mais lueidoeexperiinentado 
sc epticismo ! 

Tatalismo 

Cimo ha a lei da attracção D,-)s 
corpos, lia a lei da fatalidade ires 
espíritos. 

Lodo o homem tende irresisti-
velmente para a desgraça. e só 
por acaso um raio de felicidade 
poderá evitar a queda tio piwei-
picio, para onde todos cami-
nham. 
A estrepa de cada ser humano é 

embaciada, já quando começa a lu-
zir sobre as fachas do berço, pela 
aza negra do destino. 

Admirarmo-nos, quando a histo-
ria ela humanidade regista uma ca-
taút,rophe. aponta uma loucura ou 
stigmatiza um crime? 

Erro. 
Se tudo aquillo tíiilia de ser! ... 

Y 

Ila dias, tres rapazes. cheios ele 
vida talvez e de aspira,ões, cuhiço-
sos ele renome¿ quem sabe? e fas-
cinados pela ideia de se tornarem 
falados e e•.)t1L•ecidos na imprensa, 
intentaram (lar a volta a pé á Eu-
:opa,, zem outro fim, uaturalmente, 

cedo ainda. A fatalidade vi-

No entanto proclama-se que o 
.«Lebaudy» veio trazer um avanço 
enorme á navegação aerea. 

Segundo as ultimas experiencias 
a aeronave pode avançar com uma 
velocidade superior a dez leguas 
por hora. 

Está descoberta quasi a dirijil,ï-
lidade cios balões. 

Orgulha-te, Sciencia! 0 sangue 
cios teus martyres é semente de 
novos emprehendimentos. 

Le n onde inarcke. 

x,. 

!tas qne criva nl•..gti nos punge 
ao escrever isto! 

Tres famílias. á hora em que Isto 
fôr lido. estarão de lacto, ou numa 
espectativa tremenda. 
Um povo inteiro petrefieado de 

espanto •e de terror. 
Tres esposas atassalhadas por uma 

dôr lancinante e iuconsolavel. 
Tresinfelizes terão, talvez, deixado 

de existir para os afagos e blandicias 
dos seus, para os encantos e sonhos 
da existencia. 

Só um accaso os poderá ter sal-
vado. 
E com isso que lucra a scien-

cia? Que beneficios d'ahi advirão 
para a hamanidade? 

Apenas uma pagina de lacto, a 
mais, na historia lugtibre tias vieti-
mas inscientes.... da loucura. 

Sempre o terrível anianté e tra-
gico fatal saio. 

Aitti, athico. 

PELA PQLITICA 
Partido regenerador-liberal 

Do correspondente,dn.Pa 
1rtcvrC , ela Braga. 

«Consta-nos que, o partido do ,r. 
João Franco continua recebendo adlie-
sões ii'es:,a cidade, 0 ¡:, atar que em 
breve vae ser o;ferecíclo pelos fran-
quistas, no Porto, ao seu chefe cons-
tituirá algumas surprez :s na políti-
ca de Braga, pois então se ha-de 
provar quaes sã:,o os verdadeiras e 
genuinos amigos do governo e os 
amigos do sr. José Luciano de, Cas- 
tro. 

aE' positivo que a reviravolta po-
lítica é mais cios regeneradores e 
menos dos progressistas. 

«0 sr. João Franco está rece.b; n- 
do adhesões dos regeneradores, por 
influencias do sr. Jose; Novaes, anti-
go governador civil deste districto 
e que aqui conta antigos e muitas 
sympalhias. 

«0 mesmo sr. José Novaes esteve 
hontem em Braga e teve conferen-
cias com varios antigos,» 

O nosso di•tineto collega 
O Joi°nal da Noãe, com-
rnerltando esta noticia, ae- 

eyescenta: 

«Consta-nos tarnbem que algumas 
surprezas se clarão em breve, e en-
tão se provará, não quem são osver-
dadeiros amigos do governo, mas 
quaes são os que peiem acima dos 
interesses do paiz a obedieiieia ao 
enormissimo estadista que lhes esr 
tende a gamella.» 

Do nosso collega 0 Coin- 
anel-cio, de Mattosin hos, 
trans 1revemos, com a devi-
da vénia, os seguintes perio-
dos de um artigo publicado 
no seu penultimo numero: 

aA scisã.o no partido regenerador 
foi o grito de revolta de alguns ho- 
mens de conscieneia limpa e carac-
ter austero contra os desmandos 
que a corrupção do governo ia as- 
signalando, n'nma anca que depois 
se converteu em verdadeira furia 
de desatinos, de. atropellos ás leis 
fundamentaes da nação, de, assaltos 
descarados e violentos aos cafres 
publieos, a ponto de converterem o 
orçamento do estado em larga me- 
za, onde amigos, compadres e ali- 
hados se banqueteiam com uma in-
solencia desmarcada e ultrajante a 
toda a moralidade e bonisenso. 

0 paiz comprehendeu bem a aus-
teridade de principio,, a rectidão de 
caracter dos amigos do sr. Jaïo Fran- 
coa que, desinteressada e abnega-
damente, o acompanliaram, n'esse 
momento em que elles brilhante-
mente eampreltenderam chie não de:-
viam ser cumplices d'uma política 
degradante e baixa, altamente com-
promettedora dos interesses .e ela 
honra da nação. 

Da nece-•saria comprehensão d'es-
tas qualÍÍdadts nasceu e originau-se 
espontaneamente, atravez de todo 
o paiz, uma salutar corrente de sym- 
palhia .e adhesão :ao brill-a1i Ee par.-



REGENERADOR—LIBERAL 

lido, gire concret.is t as piais sara-
das C 1Cg1`1n1,15 a5l:li'll,,õe3 (la aima 
nac•ional.» 

Do «hopulr't'» 

«Fala-se muito éin economias, 
extincções do « deficit,» vicia nova. 
Tudo isso será inutil sem (luas con-
(lições essenciacs: a primema é ab-
soluto respeito pela lei; a segunda 
contas simples, claras e completa, 
sem nada escondido. A'estas (luas 
renras sliigelas estãi) a base e a se-
gurariça de tudo.» 

Serd,o estas as re-i'a que 
o sr. Teiteir.-t de Sousa es-
tabelece no seu br,Lnde pla-
ne fin,tiliceircl e ecoilolnico 
que, seaundu corre, voe 
apresentar ao padlainento 
nt pro--,1 ess,d: 1 legislati-
va? 

0 srs presidente do conse-
lho deve ter a cabeça estra-
gada de tanto matutar na 
maneira de anichar os seus 
pupilos. 

A ;ora descobriu mais uni 
meio deveras engenhoso. 
E um partodigno d'aquel-

le cerebro-
ouçamo`+ o nosso presa-

do e ollega o « Jornal de Vian-

Ila» : 

«Gomo faltaram as vagas para 
inspectores do sello e dos indp,islos, 
commissarios régios e adjunctos, pro-
vadores d'aguas e auxiliares, creou 
Togares de... (ora vejam se advi-
llham • .. j inspectores dos boteis etli 
Portugal! .. . 

Se depois (]'esta ideia genial não 
cunhe_- ue caisulidar o partido, en-
tão escusa de (lar tractos á imagi-

nação. D 

,onsel_ho de ministrt,)s, as 

pi -opust•tis de fazenda, que o 

governo ten(Ciolla apresentai' 

na prOL1n1•L 1*11 i-turado par-

lamento. 

Coma j,t esta,nios mal, o 

COMEÇA A RETIRADA,.. 

Positivamente o sr. Ilvilize Ribei-
ro, ou anua a fazer espirito com a 
situação que lhe. creou o arbitro da 
politic(t poi l nyne.a. ou então es4á 
enlpenh.:do em pastar á prosterida-
de, tal como era tempos o definiu o 
l,oinei,l elo est!caulhò. 

Pois não se diz forte e capaz de 
arcar com todas as diffieuldade.s, que 
se lhe defrontem, quando a verda-
de e que os srs. ministros da jus-
tiça e da. marinha insistem por sa-
hir, imnledi:itamentc do governo, 
talvez porque vendo as coisas mal 
paradas e a caminho do fim, que-
rem garantir-se contra o - ostracismo 
que os espera?i 

Está forte, e a car anouejola a met-
ter água! 
0 Sr. Campos lienriques irão quer 

ficar nas Caldas da Rainha e o sr. 
e,or,jão quer voltar para lios ambique. 
um como ,juiz, outro como ol!icial 

do exercito, acllaiu pequena a san-
ta, correspondente « essa posição! 

D'alii e porque já agora a vicia 
são dois dias, aspiram a tosar a 
alhm,osplfera de, calor e de commo-
dida(lo a que a temporada gover-
namental os habituou e em que nun-
ca deixaram de, sentir o regalo das 
comas côr de, rosa. 

Fazem s. ex.8' muito bem. 
Ilesempenharam os seus papeis 

muito a contento dos seus amigos e 
parentes e, afiara, lambem (, .justo 
que cuidei : 'e si ... e elo futuro, 
que, a julgar ]sela prc:;ss a g a ,m ue 
se pretcnelem <tli¡ar, llillilt) ne^_'ro 
parece que se l!les apresenta. 

Voltas que o n3zt-xYeic• cl•t... 

prepare-se o contribuinte. 
J,:t e.st Lio na foi »a e teem 

sido Objecto de a,l_lreciaçÍLO 
em alglima.s reunit)t s do 

que vier ha de 
te peior. 
E' da sab••.doria 
mas o sr. Teixeira 
za (-,C)11tlnw.trà 

sentir-se nos dias mais 
zes à. sua viris 

ser fa.talmeu- 

f 
dais 

de 

—`i'i mos aqui os s; l rrre.'io :i'. flore!_ 
da % ònseca acttalzr,: ate a residir 7F ,• 
Po;-to e Ceszr de Linza sub-inspector 

naçt:,es p7 i7Fza io. 
procedeu à inspecção de que se tra-

Sou- ta. e urge remediar, o mal que. em 
('ertarriente 'a I detrimento dos contribuites, se en- Teve hontem a sita festa natalicio o 

feli- j contra nos lançamentos feitos á som- sr. ir. .losé ✓rulio T-ieir•a •?a?nos, pre-
I bra d'esSas erroneas ülforma,ões •side,'Ve da camara nn,rzicipal e chefe 

do partido pr(ig, essista deste concelho. 
prestadaspela commis,,i:l e que icem — 1̀.a-e:_, tombe n tonos: 
ido produzir todos os seus e±%ilo No dia t—o sr. ✓o.zo CaF1?ido;da Sirva, 
juridicos, até prova em contrario, pkarnzaceutico. 

salvo sendo arguidas de 
tlacle, o que — emimn ,eM-a-

(t.o s1. • zerrlbrc cie 15•0) 

Ao Joío Canudo 

I ui en0on 1t (-1. lo ,obve o nrrt/'e, agontsalite, 
cirzeada. (t fi Dote etzt t ur•rts pt'enzatttt'as, 

e a e•con(ler o ,,ein ante 
nora ceu denso (le nz,agctcctz e crn•.rtrJttras. 
seu leito, •in.anaetate t'enclilhado, 
et'a feito (le voclut; o seu eolcltào d'at'eias, 

ë de espaina Os lençoes. 
O meai', já crdino, já irado, 
entoa-llte ecrn.ções de doidas epopeicas, 
ao elnt'•to de sinistros eu,1 toes. 

Rebenta sobt'e as fi'a•rrs 
ci fut'ia esta°anç•ttlada e tumida das cadreis• 
E i-ecolcen(lo o corpo ein contot'•.•es violentas, 

solta. (de•tar,'(los 
pt'ofundos conto as fauces ne 1i,«s dito« ctl• jsnto, 
dolentes conto a co, çrueixo,:a•d.r.• tor'nzentas. 
No peito, que sc agita, ena estos c:onzpt'imidos, 
pctt'ece se desata una t'ade eatrrclisnao. 

E a blwnert lua, ein t'i..o.S de clainaer'ct 
banhei-llte ct ft'onte 1 ire drt e attstet'a. 

E o Inal- betjet, rt CCtnt•ll', delis p,'., tiarr•COados, 
relembrando-tifo os feitos j(í •• res :crdos. 

E ao largo, na doidice d'urtz <• or *(1, 
lace festins, drtn• rs, bailes e folia. 

Causa-toe pena (per assina repleno relho, 
hontem, robu_;to «iodei e tttot°ihttnrlo hoje, 
Conto a hr_ filiei, que pt'njetrt unz brtço e,,pelll.o, 
a vista se l/te tua'va, ct1'Jcr • rt, es, ae-se e foje. 

X0 e.,•tt°ehuch.cu° d'rtnqustia, cr. • enzet°, a getiaet', 
(lo peito tt rIvito .,(ce ntvw( ru.de•rt estrrtrzhrr: 
—«C lli! paia assina. viver, 

melhor me .'(ira pertencer ít Ilespanha!» 

E enzquanLo a ferre palidri d(•scórrr, 
r°onipe (to longe a ht• for°te ('tintei attrot °rr. 

Bar'cellos, 23—<•I--03. 

PROVIDENCIAS 

cscz • 2N, Lai-ti n-, 

iJ 

houve. portanto, evidente eaa- I 
n no ou confus_to de. iniurnlas,ões por 

parte da qae I 

j mente sem receio—se não poderi,l 
em todo o caso fazer sem motivos de 
melindre para a mesma commis,ão. 

Pelo que respeita ao industrial sr. 
Lapuz, n t,j pode restar a menor (lu-
vida de, que a informação da cotn-
missão não é vcrdadcira, quando 
affirma que elle tem e7,ysn;tzo de ser-
q•ar madeira. 
0 engano resalta evidente em to-

da a línha. 
Quanto á fabrica de moagens dos 

srs. •lonteiros é absolutamente in-
dispensavel que os technicos que 
proce,leraui ao arrolamento venham 
rectificar este, porque são G e não 
10 os eS-linclros ti'itii3- -
cLcwe•que alli se encontram, co-
mo o proprioescrivão ele fazen(la— 
para determinar o seu voto indi v i-
dual—verificou de visil. 
Só assim se terá feito justiça a 

estes dois contribuintes, tanto mais 
que a dia%rença de ímp,)sto a pagar 
e. extraordinariamente elevada. 

Não queremos melindrar a com 
missão, nem pôr em duvi(la os co-
nhecinientos cspeciaes que certa-
mente possue, para o bolo desem-
penho das ordens elo governo, mas 
nós, deste lógar, sonsos obrigados a 
defender e a pugnar pelos interes-
zes dos contribuites. 
0 mcriiisslmo juiz, que tão sa-

biamente preside a esta comarca, 

não p,•dia deixar de julgar no sen-
tido d;is informa-ões da commissão, 
nem o sr. us^.rivão de fa.•enda—que 
ahi tambt m desempenha tão hones-
ta como briosa e distinctamef:te o 
seu log;ir — podia deixar derecor-
recorrer das decisúes d.t junta de 
Repartidores, embora conhecesse a 
justiça e a razão das reclamaç•es 
apresentadas, pelo menos 'da, C.uas 
a que nos vimos referindo. 

Resta, apenas, que superiormen-
te se providencie nosentido de repôr 
as coisas ao seu verdadeiro pé. 

Pelo ministério ria fazenda man- rlt^ d.•*a z•r' z av•s.f•ia•<s» 
dou-se proceder ao arrolamento ge-
ral de todas a, fabricas o otlicin<.s. su-
jeitas ao imposto indn,trial, afimde, 
facilitar o aperfeiçoamento das res-
pectivas matrizes e fazer cessar as 
inexactidões, que, em pre juiso da 
fazenda ou cila (etrimento das con-
tribllintC,, Se Ciwoalra,sl 111 nos lan-

çamentos vi; entes. 
Para a inspecção directa ágnella, 

fabrica, e cfffcinas n'esle di,tricto. 
f:,i nomeado um uni es- 
crivão de fa.zearda e um primeiro as 
piran:e. 

Por virtude cl'e•,l rtsl>:•rrt<o dire-

Cia desÍ.naram-Se lia matriz 10 Ci--
lirdrushiturt:4ore á f-tbrica doi sr:, 
%_Uioel Lopes i,ionteiro & Irmão, de. 
lrc(izello, uni eu lenho de serrai. 
n), (] eira ao Sr. Arlloião ,IGSG da Sil-
va Lapuz, tom. f,3bric:t de moa,-en, 
na margem dú•eita do rio Cavado. 

Ora, oiti liarcellos. toda a geIlte sabe 
que o segundo destes induA i.aes 

Relativamente ao srs. •i,)P[eiros, 
preprio escrivão de fazenda é o pri-
meiro a. confessar que fez uma vi-
sita á fabrica (l'esses induslriaes e 
que-n,csta apenas etist-em •• c•--
1tY3£ti.ì'•D:. 

E foi baseada nesta informação 
do illustre e, zelosa funccionario e, 
ainda, no depoimento de algunias 
testimunka,, que a Junta do, Re-
1,alfidoros deferiu. em parte, a re-

clam:•ção das srs. 1lonteiros, man-
dan:lo reduzir a collecta dos 10 cv-
lin;!ros a. G. 

0 sr. escrivão de faz enda—ap dar 
do que ',' iu e ele. pão ter assi,•nado 
v• rirí•lu at{neL'a (, e-cisão—levou re-
curso d'(• t.t. porque assim terminan-
ternente Wc f-li ordenado pelas e -. ta-
çóes superi •res: assim como levo« 
recurso (Ia rl(c -• o, proforicla sobre 
, a reclam•çüo feita pelo Lapuz, a des-
peito t.ambem de saberque elle iii 
ca teve na sua fabrica engenho de 
serrar madeira. 

A SOCIEDADE 

—:\"v dia :--o s7-. D̀. `Piei- Lves 
de Sousa d'A:vinz e Lemos, da illustre 
casa do Pin.'zziro Alheira'. 
—\"n dia —o rev. a•,rade Antonio 

rè, nau ao Paes de T'il1as B-"as. 

—Tenz pa::sado incoozzrzodada de 
saa'e a ex.— sr.a 1). M 1ría do Car-
nzo de T ïlscnn.elìvs Ferraz. Que raoi-
d.17n 7z•e se resta-eleca, e esse o noss 
desejo. 
—Está cnnzpiet,zzF;ente restabelecido 

dos seF1s pa'eci7nentos, conz o que nzui 
to 1,01-amos, n sr. Dc:fzno E_steves, ha= 
nil p,zarnzzcezrtico. 

•TiaZ-• enz` 

—F_nz serviço do tribunal, esteve em 
`üiamza do Ca;tello, n.1 penulti,na quar-
t:1 jeira, o nosso distincto anzi.;o s7•. 
dr. L2iii de _Aovaes, illustre advogado 
e notario rz'esta comarca. 
—he-ressou na ultinia segun,ia jez= 

ri a Lisboa, devendo se, uir d'alli nos 
princípios do pro.%-iino nzei para a ilha 
da .lfadeira, o nosso patrzezo e amigo 
Anselmo Vieira, empresado da Casa 
Quar'esn:a, da capital. 

1_stiveram no Porto os srs. 1'iscozlda 
de Godinz. 

o.- rz'esta villa os srs.: T?scon-
de da I;ar7•o,a, dr•. Antnni,) hè;•reí; a 
Lozireiro e dr. i ranc,sco Tei.x-ei-
ra d'Aievaao, adv,)ga.io e t.• oj•zcial 
do ministério do •LZeuzo. 
—Ségue hoje para o Porto 011 ]e voe 

passar'rnna larga ter,:corada, a nzeni-
na J1ar•ia L'i,• inia .\ avier.. int,_ •essan-
tissima filha do aba lsa lo juriscvtlsulto 
sr. dr. Luis -\'ovaes. 

7essou da Pov c « a o T:1riiF7z, 
conz si, ilia o si-. Albino Leite, 
nosso anil, o collega da "]--'<)lha da 
1 tanh,í.. , 

r 7 
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eniprefario theatral, do porto. 
—T ambe;7z vimos n'e>ta villa, rogo 

sita esposa, o sr. conzmendador do da da I'ò;iseca, do loz tn. 

—1-rico;zlra-se aqui, de visila aos sei,s 
amuos, o conhecido actor Paiva ha 
po;i-o cre_,ado do Bra;ü. 

--Esteve n X1'0, to o . z•. Thoma• iosé 
d'Aral,jo, importante e considerado con-
. n7es•ciante. 
j — Jeio a esta villa o sr. João Au-

go-lls-tn de Sousa, capil,^.I,Sfa, residente 
érz 

Chegou hontem a esta villa o Fzos-
so presadissi;no am.o Aynoso Novaes, 
in7portante co;nnzerciarile da praça rio 
Porto. 

MOTAS LOOAES 
13en i' 1c> cia, e,-:•,pe11a 

•a-
Y' ;•Ü2• Ele .Te•tis e 

Com toda a pompa,= luz.m2nto rea-
lisou-se na passilo domingo, a benc;.o 
solemne da nora capella d) :Asv!o dos 
S. S. Cora;ó:s de Jesus e 'liaria, con 
truida rec•nt:mert2 na parte norte do 
editicio do m,smo Asvlo. 

A equeva cap_lla, duma-estructura 
simples mas el-gante e cheia de luz, 
ost: orava uma magnifica decoração in-
terior do habil arnia,1or de S. \- icente 
d'Areias, o sr. Corixas, e o throno, 
duma profrisão de l:.mes artisticamen-
te dispostas sob a dirnc J do noss 
amz'o o sr. João Fsteves, era d'uri 
bello etT--ito, o que comprova mais umi 
vez. o muito gosto e competencia de 
aquell-- nosso amigo em trabalhos des-
ta natureza. 

Com.•cou a cerimonia da ben ao pe-
ias Q horas da manha, com a assisten-
cii d,, tolo o cl-ro d Barcellos e uni 
grande numero de.fieis,—que a capella 
ditTìcilmente polia comportar. 
Finda a be.r.çco teve logar a mìssi 

solemn_, otfici.lndo d,, Pontifical lo b 
n_mer-:.to consehh-iro Domin,-,)s 
José de Souzà, Pro;ono—rio Apostoli.o 
ad i7lstar, aco1vtado pelos rev. padre, 
Antonio e "ano-1 Esteves. 

Ao -vana=lho subia ao palpito o co 
nhecido orador sag -a<lodr. João da 55. 
Trindade, qne durante meia hora. nu 
substancioso c bem trabalhado discur-
so, repassado da lmais sã doutrina,— 
fez a apologia da casa de Deus, demons-
tran.lo comynquella clareza que lhe é 
peculiar os bens que resultam da aber-
tura d'uni templo. 
A musica era formada'-pelas educan 

das do Asvlo, com acompanhamento 
d'orgao e piano pelo distincto profes-
sor portuense o sr. Eduardo da Fon 
seca, que d_sde algum tempo as vinha 
ensaiando. 

Houv(-ram-se, na verdale, muitobem, 
com muita correcçtio, o que era ele es-
perar attenl_ndo aos reconhecidos me-
ritos do seu pr••Lssor, a quem cabem 
os maiores elo,,io,;. 
Finda a missa de Pontifical espoz-

o SS. Sacranientoque se conservou at 
ás f horas da tarda, havendo de nov 
sermão p:-1,o m^srno orador e que f 
mivido durante uma hora com o me 
mo agra cie manhã terminando por 
ladainha e ben,tio, e com as mais gn 
tas rec•rlaçõ2s para todos os que assi 
tiram, bem como para o pessoal diri-L'0 
gente d'agnclic Aspio e nomeadamente 
para a muito digna Superiora, que viz•ll' 
reali>ad,)s duma forma tão so! : nine 0% o 
seus maiores d _sejos eco oaci s dama e n 
bom exito tantos wc:rificios e abnegai( 
•O - s. 
A solemnidade que revestiu esta f_s o 

tividade, foi devida na sua maior pare ' 
te a mais um acto de bencmerencia dop1n 
rev. >lgr. Coas-- iro Tiominhos Jo:êllr 
de Sousa, um desvelado protector Xj-'31 , 
quelle estab. , cimento de caridad^ 
que não obstante t:_r contribuido cone, 
uiva avultada quantia para a rabi.! 
conclusão das obras da eanella z:<. a3 
inaugtiracüo s mbe imprimir-lhe al 
soremnidlda que requeria a d'dzcac4tr 
d'uni templo a Deus. ! 
1üo ficam sem recompens.i actos 

d'esta natureza e que tanto nobilitam 
quem os pratica, pois que as orphás• 
na pureza da sua oração e n'um actd 
de profundo r:_%onhecimentn, levarão 
a Deus a prece duma benção para 
t aquelies que como S. Ex.a sabem exer- 
cor a maior das virtudes christãs, a 
Caridade. 
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perante nuireimsa concorrencia. 
,Ilsou-se n:1 iillimo domingo ureia 
rica récita mela « Cor.:paulria Dra-
matica ele i.i;1„av c In a _11orgacii-
•ntlel!t;lc•'• 
0 fe..sLv1ar11 ;i.ï:1Imü ele Pinheiro 

Ghcn, não teve o desempenho,.que 
ira de eal,erar, at.teiita afama cie 
que ,•i1111ani precéc?idos os a.`iis"a,, 
F que- rios vì•ita iram . 

liada assim, o trabalho de Et-
De,tc •i,uir.,l~trnandes? e de 
Rosa(UNivBira (Nl,)rgadilil1' , , se bem 
qae ntr vezes desiptlal, mereceu os 

F. applaus;)s c.1rn (pie foi recebido, ten-
J•, ate. os doís estimados artistas 
aisur'-as eeenas em que se houve-
ram com Bastante brilho e interisi- 
Jade Jramalica. 
o resto dos arti, tas. numa pla-

do inferior silii. ruas sem desman-
`_i-" ' che ue maior. 
ta- 1 Re.umindo: uma noite rasoavel-

menu- passada, atlen(lt— . o prinei-
°• palmes:, ao regimen homeopatic,) 

em que temos estado a respeito de. 
tbe+•.t:•ii. 
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s us<ima quinta-feira reuniu, na 
.greiar^mtrizd'esta villat o ckro d'es-
ear:::.restado para lute ser. m presen-
;; as ;,optas das despezas com ase e-
eias em sutíragio da alma do Ponti-
hx Lezo XIII e deliberar se devia ou 
ní)adherir á representacão que o ele-
ro de Gu marães vae dirigir aos pod 
reá superiores. 
pre,idiu o rev. padre João de Deus 

da silva Ferraz, arc,.-ppreste -substitu-
rn, o:.e zspoz os fins da remou:ião e 
i a .. iec:u a todos os seus coilegas os 

ridos que tinham tomado pela sua 

t lenis foi resolv ido a íhe tr áquella 
revesentação e secun 3rtr todas as deli-
xray•es tomadas pelo clero de Guima-
! o sr. cors.lhr-iro mgr. 

do ¡r¡Dr.;,I40sJosé de So1•sa ercarr_—gi 
rala s;segar a representação ao ex.—  

Fre•.ad0, depois de assignada por todo 
o der,. 
: For Fm foram apresentadas as con-
< tas-Ias exequias que accusavam um 
i sào contra commissão de 10:.+95 rs. 

r< jl<eu-se que este saldo fosse dis-
r:.an eo pelo sr. conselheiro mgr. Do-
rngos Jose de Cousa, co'llorm3 gllr-
r.,è. 
i 0 sr. conselheiro entregou á Vene-trat..::rl; na Terc•.ira, para o grad l 
badr0, O:000 reis e 10:000 reis r•- 
L.l^ da «Palavra,» diario catholi-
a 
I A;, a0 FOCiQ. 

••II+úC •à3€'iYtO 
Safre ruezia de Barqueiros t`eces-

finou-se rio pertultimo G ib-
ILdo, em avançada edade, o re.v, 
..,'ire Domingos I'edrosa, viriuoso 

muito querido e estima-
[d:.;i s:LLa freguezi.}. 
'!algo e desvelado protector da 
p ir sa, pos,uin:lo um coração bon- 
e urra  asma ingénua e. pura, 
Is'10 e desinteressado, atraves-
caminlio escabroso da viela 

ï,:_ando.o bem e exercendo a sua 
r:-• o evari elisadora com eutra-
t;... acet;i e ferverosa deChcaçao. 

t'az asna alma. 

PUBLICACõES 
::e:11<lTlía • il.'!31r'a•'líL 
,_. 
em milito Intere:;sul:<.s os c,ors 

primeiros irum •r,s U1 e.;ta revista lit-
teraria e ir'Ística, d m ,dei,, sp.ïrt 
e aciva!ik1,,de';. } _ 
0 proble,na feminino é•tratal,lo a acção de:.sèpara-.'ao 

de pessoa e bens c<coai as-
SlStencla iildli al'la» re-
querid•í. pela aue.torà An-
na Ferreira, lrioradorá na 
freuuezla de 1 v e 11 o s, 
desta colliaer`i, contra 

seu inarid0 l-atloel Pei'eI-
ra o• 'olô,, rosidelib- 

n'eSta- villa, se profei'rti 

sentenc a ene 10 do corren-
te inez de nOti'elll?r0, que 

REGENERADOR LIBERAL 

-A 
l lo 

cair) um,a profrciencia e1 cr-
dadeJratïiente louv:+veís. A'em pie- 
liencl,er urna notavei 'lacnna no jor-
nalismo purtuguez, já pela noví!la-
de dos scu: assunipttls, la pela ma-
neira como encara a educa;ião da 
mulher no seu trinlice aspecto.—M-1 
Mal. fspos:! e Jl•.•e—. 

Agradecendo a L iavel vislia, re-
commendamos a leitura d'esta bel-
l=: rcvisia ás nos,as gentiiissia,a 
leitoras. 

publica-se em 
tração •provisoria• 
tíello, 1333 

flevista de sport 
r. lies o summai do numero des-

101"nolo(Tou a clelll•er•I 10 
ia iuiporüurte revista: Educação elo coas"11110 de lanirlt=l, pi- ¡Ill! ltillr , aS C10 pa(r<tmen-
p?,i. fica; belo club de Lisboa; Uma 
carta de ►1 ï!rlclía; .lo.sé Xacier ela 
• i1va juiiior; Quinzena 8por UmI. 
Yem illusirada com 30 bellas 

ph otogra «iras. 

Rectict:ãu e, administração—Rua 
unta Jusia. 60 2.° I), Lisboa. DZee-
tore5: :erma Cardoso e Costa Pirit). 
0 Clccidente 

l•es-rV≥it-1 •I•cl• 
I :••:r.:n-ássão adr iiístrativa da 

Santa Caia da 1ísericordiP não se 
pua a trabalhos para que. a fes-
1iviilace em liom•a da Inimaculada 
1,Â, irão. que se ha de. realisar no 

:Jia 8 de dezembro proxirno, revista 
omarimo explendore Brilhantismo, 
em P.3',a inferior ao dos anos ante 
ritr Z. Foi encarregado cio serm•.o 
o re;•. sr. ]lodriro Foutinha, profes-
wr,lo,rceú ele 1•iarma do Castelko, 
qre res dizem ser uru orador dis- 
,íneto; a rr•usica é ela ca.pelía elo 
n,rro collega de redacção Dorrit, os 
barreira. 
Tem também musica de rua pela 

bau:la dos bombeiras voltultarios. 
iloatem priuchlaram as novenas 

Tueprecedem essa festividade e que 
OSlumam ser muito concorridas. 

Cem a devida v,,Snia, transcreve-
mos do nosso pres.ado collega da ca- 
Tital«IliariolilustrridoD o artigo que 
+eb ¡aquella epigrapbe publicamos 
em primeiro logar. 

6,' Magnifico e, 'quasi todo e nsa-
grado á n;emoria tlo iflustre escri-
ptor e puh1icista &,­a ele Queiroz o 
n.° 89G desta esplendida revist,i 
íltustrada, que temos presente e que 
como os anteriores não desmerece 
em nada na sua pari, artstica cui-
dadosamente elaborada, e na parte 
litteralia que é como sempre supe-
riormente re.ligida• onde ligaram es-
crítos de grande valor e mereci-
mento frrmacics por nomes dos nos-
sos mais di=tintos eseriptores..i--
tisticamente publica ira sri<i i . a pa-
gina dais betlos retratos de laça de 
Queiroz uni em 18 7, 5 e outro nos 
ultimos asnos de sua vida. -'Nas pa-
girlas ceri rae, publica o InonIImen-
to ao Ww,re escriptor erigido na 
Largo do Quiutellir n.) dia 9 do e.)r-
rente, a s"iria ela Povoa do Varân) I 
pateia de F,,a de Qaeinn •e casa on-
de nasceu, e varias i;ravura, dai 
inaugunI•ãu do monumento, entre 
ellas as dos oradores os si-s. dr. 
Lnir. ele Jlagalt,ães, Conde de rno- 
so, Ramallio Ortigão. Cens.° Dr. 
_•uicilio Ganilido, CoIlde d'Atiia, o 

actor i•e-rreira da Silva, etc., com-
pletando a sua parte artística com 
o retrato do fallecido sr. Sousa Tel-
les e o automovel Loco 1aç!lilc adqui-
rido uhirnarr,ente para o -zerviço da 
Direcção Geral cias Obras 11UNIcas 
de, Lisboa. Litterariameiile publica 
além ela esl.len.licla elronica de D. 
Joiào de iamara, eacei•ptos &s dis- 
crases proferidos pelais ora,lores 
acima citados ria occasião ela inau-
•ura;ão do mopumento a Eça crie 
Queiroz, beira como alguns trechos 
das suas mulheres obras (, idade e ias 
•' eras e 1'a ìr,:o Baailio, e necrolo-
gia João José .de Sousa Telles, por 
Costa Goodolplrim, etc. 
0 proximo numero ela revista 

owm,ar•-se-11a Lla ira+);i+l LrãO de Sou-

sa `lartins e manifestação das _loa- A MUTUAL LIFE -a mais antiga elos Estados Unidos cia America, tem emmittido por uma sô vez 
demias de Lisbo, Porto e Coimbra ao ' ` •` monatnento de liça de Queiroz. 44'09 apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commerciaes dê Chicago, cujas che-

Tes, a titulo de gratílicação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus empregados. 
fllusl.?,acèo 1'óa'tugt!e:a A IILTTl:•I. LIFE a mais rica do mundo, foi quem emittiu a maior apolïce até hoje concedida: a 
NI_Ignificarnente "oberbo e, cheio to sr. Georje •t . •1 anderbiltre, de NN ork, que é da impoitancia de 1 milhão de dollars ou seja mais de 

de iliteres-e e acivalida.le o 3.°nu- ail cento e vinte e cinco coitos de reis mediante pagamento de 35:000 dollars ou seja mais de 40 contos e 
luinhentos anil reis. 

O sr. Samuel •: ewhouse, de Salt Lak City Utah, pagou ã MUTUAL LIFE em premio imico 233.828 
lollars ou seja anais de '2 5 centos de. reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 86:029 libras o 5 
hilings ou seja mais de 450 contos de reis por um seguro em caso de morto, Em Portugal a Mutua Life 
ã conta um consideravel numero.de apolices, algumas Xellas cie Lb. 10 :oo, Lb. Soo e Lb. 2.5eo. 

A IUTL AL LIFE pago ao sr.- Thomaz Dolan, cia Philadelphia, presidente da Sociedade de Ma-

tufactetras dos Bstaclos Unidos, 120:927 dollars ou 140.977350 ao caducar-lhe uma, apolice mixta. E' a 
,niportancia mais elevada que rim segurado d'este gencro tem hoje recebido. 

Etnfim a 51UTUAL LIFE, realisa mais negocio na I<rança inteiro que as 17 companhias francezas 
tos Tavares, acerca da Cana de IIa-• eunicias o,que é mais que bastante para attestar o seu -valor e a sua seriedade. 
bitação cie Ferreira da Silva e j'ir-1 
gjti da Silva, dois d:)s mais que- 
ridos e super•ieyre3 aC1.iS'a5 410 tiica-

tro portuguez. t 

PERVE• ld •o 
I 

€• abaixo assrgrlauo, 
J ritonio José Fernandes 
BI ariLlla, da fl't:•••t=.•f t:•. C!'.:.. 

Pereira, faz publico chie 
teia cie deilltrndar João 
I Vernandes e mulher', da 
fre•tiezia de •• lvellos, ot 
para ratlÌlcar'c?r11, pelos 

I -lelos 1.e (yaes, o e011%ract0 
de r'erlda, que ajustara 1n 
fazer-)lie, de iinl eirado no 
10••1I' de Plleil'OS, fi i<e-

zi7a de S. P edro dei •Tpi/lla 
v rescalnha., peia quantia •', 

¡de oi d,p00 reis IV re de 
toda e gti<<lgtrer despeza, 

i, 

lo qual foi alictorisada a' 
,. 1 

sepniaação regllerlrlct de 
pessoa bens. 0 que se 
annlirlcia para os effeitos 
leoaes. 

Barcellos, 11 de N o-
venibro de 1903. 

mero d'es:a acimiravel revista se- 
manál, cuja, publicação a empreza 
cl'i1 .Neculo,- nos=a collega ele Lisboa, 
iniciou ha pouco. 

Aleis de preciosas grav'tiras, bel-
lamente dispostas e artisticamente 
apresentadas, . ainda nos forrece urda 
seintiliarlte cliroiiíca de Rocha Mar-
tins e wn artigo descrilivo de Sau-

Li',U)a . Adminis-
rua Pasclloal de 

i 

verifiquei, 
0 juiz de direito, 

0 escrivão do 5,° officio, 
Jo.zo Josè cios Santos ferroso. 

do sem ineios alguns, por 
oa e o C1n11t1I1CLI Ite torne 

effectivas ali responsabi-
lidades, que tetra direito a 
exigir d•t;lies, finais faz 
publico que, em. ta es con-
dições, ninguem de bd fé 
poderá contractas a tal 
respeito colar os anrluncia-
dos e drl•, se 11ou•-er quem 
tal fila, por essa cllinpii-
cidade suspeita se enti ol-
vera rias illesnras respoll-
sabilidadeã para cota o 
annunciante e sujeitar-
se-á, alem disso, a es 
declarar' nullo o contracto, 
que, em fraude do mes-
mo anilunciante, for' feito. 

t0 dgr r°oilti'il)lli••ão ele re- •arcellos, •• de•o-
ai * to, da impor apeia d a i 
escriptrira e sello , con- t'silabro de 1003. 
sentimento e laudeinio; ou 
para )lie restittlirem, em 

(101)1. o o sinal passado, 
11`t, irnportallciadel2`?,050 
reis; ruas, porque elles es-
tão de posse do edito pre-
dio e corre que tratam de 
o vendera outrem, fican -

Antonio José Fernandes ffreaiela 

VENDA DE PAUS 
Verde-se uma grande partida de 

o pinheiros e eucaliptos, em todas as 

grossuras. Quem os pretender falte no 

cartorio do escrivão do r o ofiìcio, em 

Barcellosr 

t 

1 -L 

A•NTTG_,• flOS 1 T W00 
A MAIS RICA DO MUNDO 

A DE si-li S IiF; VIL 
AFUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

3 5 1 S. •!-•:•.8•l0000ë000 •ov•,a) 

• cl•s•Ia• aze a•• c_•i P • 3 I >ï• E31.o cI lu07IS, L ác- •i-era 
13S, Ri-,i(--a de P. Pedro.—Eseriiptorio, 135, Prw% de D. Pedro. 

Pariz, Z ienna, Berlim, Ilamburgo, Genova, Bruzellas, Amsterdam, Budape, , Stockolino, Co-
)enhague, Cabo, Svi dnev, l lexieo, Londres, Sanghai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as cidades 
to reino de Portugal. Westes diversos Yaizes a 31UTUAL LIFE conta: 

60 Direçves Geraes; 
20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medieos, que saro como o seu Estado Maior; 
397:340 segurados. 

Mutual We, a maior instituicao financeir do mundo inteiro 

.Esta Companhia 
Jnidos, em pagamento 
rui cheque ele 578:345 

recebeu por conta da familia do sr. Havemaver, consul da Austria nos Estados 
de premio unico piais importante que jamais Companhiá alguma de seguros recebeu 
dollars ou mais de 675 contos de reis. 
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L•VR&R Ã V ALLE 

Papelaria, Typographia  e Encadernação 
DE 

FRA•TGISC,O Jos  F 'J DA SILVA 
SvccESSoR, 

Tem á renda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to emedicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e lôas; grande e variado sortido de 
livros de mina, confusão e semana santa, com encadernções simples e de luso 
para todos os preços; mappas geograpbicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

,Grandes descontos para revender. 
Especialidade em chá, caft'•, ardas .para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptoriu. 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que, lhe seja pedido. , 

Imprimem-se bilhetes de visita em mschina especial a 300, 240 e 200 reis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoaclissimu, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do -onero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte cie 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS4•! 
Ferro, aço, éarvã o, 

panella e potes de ferro. 

1U:ós para, ferreiros e arcos. 

Moldura para caixilhos e espelhos, etc. 

TUDO APREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

ti 

Tintas e papel 

pintado para forrà,r , salRUA 

ALQUILAI-SIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

R0Á DO DVQOB DE BR4GB'ÇÀ - BACBLLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commoclidade e acceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadíssimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Barcel-
1 os e fóra d'elle. '^ Tudo por preços muito 'baratíssimos. 

Os Prelos são o mais comm.odo possível. 

Padaria Barcellense 

:: 

DE 

ÀNTONIO hÁ COSU ILÁRTI 
nuºUs us sRasasga 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer peh esmero 
que n'ella se fabrica o pão de trígo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu pmprietario empreg 
escolha das farinhas, procurando, embora cum maior dispendio, fazer acquisição d'aquella materia p 
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer 
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer o,<-
tos que se toem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativ 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar!. . . 

Y. 

cì OFFICIN.A 
 DE CARPINTERIAK- ÀN0Zu'_à• UjÁ DE 

C.,&.1v==o :IDE ID. Z -C7'Iz 1.°- BARCELLOS 


